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Cruzada das mulhe¬ 
res portuguesas 
Agradecendo a nossa modesta 

propaganda feita no «Heraldo» a 
favor da benemerita instituição da 
Cruzada das Mulheres Portuguesas, 
dignou-se a ilustre escritora, senho¬ 
ra D. Ana de Castro Osorio, dedi¬ 
cada Secretária de tão prestante 
colectividade, enviar-nos o seguin¬ 
te oficio: 

...Sr. JLy«ter Franco, DI»j-.“« 
Dlreotor de «O Iloraldo, 

FARO 

Tendo sido apresentados on¬ 
tem,na reunião da nossa «Comis¬ 
são de Propaganda e Organlsa- 
ção de Trabalho»,pela sr.‘ D. Ma¬ 
ria Guimarães Pala, os ouineros 
de «O Heraldo» qne se referem 
de uma maneira tão brilhante 
a esta «Crusada», foi resolvido 
agradeeer a V. pedindo-lhe o fa¬ 
vor de por nós o faser ao sr. Raul 
Pouaão Hamos pelo seu belo arti¬ 
go,esperando que não delxéls de 
continuar a dar-nos o vosso gran¬ 
de auxilio moral para af se orga¬ 
nizarem as sub-eomlssões que 
devem existir em cada terra por¬ 
tuguesa. 
Aproveito a ocasião para enviar 
as conferencias que se tem pu¬ 
blicado. 

•ande e Fraternidade 
A secretaria, 

OANA de castro oso%io. 

Não mereciam os singelos arti¬ 
gos de «O Heraldo» uma tão pe¬ 
nhorante distinção, que desvaneci- 
damente agradecemos. 

Arquivando no nosso logar jle 
honra este imerecido louvor á nos¬ 
sa missão de jornalistas, aqui dei¬ 
xamos consignados os nossos vo¬ 
tos para que, dentro em muito bre¬ 
ve,tenhamos a registar o nome das 
Senhoras desta cidade que se cons¬ 
tituam em sub-comissão de tão 
prestante agrupamento. 

E bem preciso é que ela se cons¬ 
titua porque em todas as cidades 
e vilas mais importantes cA Cruza¬ 
da» tem hoje os seus núcleos de 
propaganda e de adesão. A mulher 
algarvia não pode alhear-se de um 
tão simpático movimento que visa 
beneficiar todos os portugueses. 

As conferencias que nos foram reme¬ 
tidas, e que muito agradecemos, são as 
seguintes: «Influencia da Mãe na Raça 
Portuguêsa». «A mulher heroica», «A 
acção da mulher na guerra», por D. Ana 
de Castro Osorio; «A mulher portugue¬ 
sa e a guerra europeia», por D. Beatriz 
Pinheiro. 

Crónica citadina 
ojpjxxje 

Chegam-nos queixas da excessiva ca¬ 
restia de peixe e risinhos solícitos, dili¬ 
gentes, desses que comprovam diariamen¬ 
te a sua aptidao para futuros ministros 
das finanças, indo mercadejar os generos, 
contam-me, com os nervos destrabelha- 

\ dos que os revendões, tignobilpraga de 
exploradores,»tripudiam arrogantes,ago¬ 
ra que a famosa tabela de preços passou 
á categoria de espantalho e que o triste 
consumidor se vê obrigado a dar-lhes 
quanto eles exigam caso lhe apeteça ou 
necessite comer pescado. 

Gatos meus conhecidos, e que aprende¬ 
ram a estimar-me desde que me souberam 
leitor apaixonado dos de Fialho de Almei¬ 
da, olham-me em suplica, pedindo que al¬ 
go diga contra um tal estado de coisas. 

Bem sabido é que num país de analfa¬ 
betos a voz da Imprensa está quasi como 
aquela tão famosa voz que nunca chega 
aos ceus, entretanto resumirei o que de 
momento se me oferece ponderar: 

Vão mal os revendões. QÁ paciência 
do povo tem limites e se tres ou quatro 
pessoas abastadas lhes podem satisfazer 
a cubica, comprando a peso de ouro o 
que não vale dez reis de mél coado. 
grande maioria pouco dinheiros a, já os 
não vê com bons olhos, atirando-lhes pa¬ 
lavras sujas e irritadas pragas. 

A continuarem as coisas nestes termos 
não é difícil profettsar o grande perigo 
que, pela sua feroz jganancia, estão cor¬ 
rendo os ditos revendões. 

Sim ! Se não houver uma alma cari¬ 
dosa que, aguilhoando-os com a lei, os 
remeta as regras do bom viver, nós tere¬ 
mos de assistir á eclosão da Fa popular 
que, pelo menos, fará,á mingua de peixe, 
em postas os referidos gananciosos, ou 
antes: em posta, cabeça e rabo, parajri- 
ta-los, cose-los ou guisa-los, revertendo 
as tripas e as enxúndias a favor dos cin¬ 
co mil gatos da cidade, que, apezar de 
terem neste mês mais gratas ocupações, 
decerto de muito bom grado secundarão 
o movimento. 

E o mais interessante e que,segundo a 
opinião auctorisada vários gatos da visi- 
tihança, raras veses é bom, saboroso e 
fresco o peixe que os Iscariotes-reven- 
'does actualmente nos impingem por bom 
preço ! 

LYSTER FRANCO. 

Livros de Míirio Pacheco 

FESTA DE 
CARIDADE 

Dr. Francisco Vaz 
Encontra-se em Faro, oDde veiu passar 

.alguns dias. o nosso presado amigo sr. dr. 
Francisco Honorato de Sonsa Vaz, ilustre 
«lifijco e capitão medico do exercito. 

Morte de Strauss 
Faleceu em Viena de Áustria, contando 

81 anos, o maestro Eduardo Strauss. Per¬ 
tencia a uma família de músicos e era ir- 
inãu do celebre aucfor do «Danúbio Azul». 

Constituiu-se em Faro uma comissão pa¬ 
ra levar a efeito a realisação de uma réci¬ 
ta uo Cine Teatro, cujo producto reverierà 
para a consirucção do hospital para luber- 
culosos ferro-viários, em S. Braz de Alpor- 
tel. 

A festa coustará da representação de al¬ 
gumas comédias, quadros vivos, côros de 
senhoras com a orquestra regida pelo no¬ 
tável maesiro o sr. Rebelo Neves e uma 
conferencia pelo sr. dr. João Lucio, sobre 
o tema «A Caridade». 

A comissão è compo3ta pelas Ex.mi5 Sr.** 
D. Ana de Bivar Cumano, presideute; D. 
Eoriqueta Ferreira de Souza, vice-présiden- 
te; D. Maria Aguedo. lezoureira; D. Maria 
Fraueisoa Sancbes Inglôs, secretaria e vo¬ 
gais as Sr.*6 D. Maria Isabel Cochado Mar¬ 
tins, D. Laura de Brito Bivar, D. Palmira 
Monteiro e os Srs. D. Bernardo Mesquitela, 
Manuel Dias Monteiro e Ernilio Schiappa Ku- 
by- 

Os nossos aplausos. 

IMPRENSA 
xxxxxxxxxxxxx 

Passaram os aniversários do «Diário de 
Noticias» e «Primeiro dc Janeiro», dois 
dos maÍ3 importantes jornais portuguêses 
aos quais enviamos as nossas cordiais fe¬ 
licitações: 

Também entrou no 2.° ano da sua pu¬ 
blicação o nosso presado colega «O Tor- 
rejano». 

Fclicitamo-Io. 

Dezembro agonisava quando, entre os 
jornais que visitam «O Heraldo» e com 
ele manteem as melhores relações de ca¬ 
maradagem, o correio me entregou dois li¬ 
vros do poéta ilustre que é Mario Pache¬ 
co: «Dáliasi e «Canções do meu lar». 

Mário Pacheco, cujas composições poé¬ 
ticas, espársas em vários periódicos, eu 
me habituára a ler com interesse, vive 
em Vizeu, a famosa cidade dc Viriato. 

Escritos sob a influência benéfica da¬ 
queles horisontes vastíssimos, limitados 
pelos píncaros alvejantes das serras do 
Caramulo e da Estrela, compostos sob a 
folhagem esmeraldina dos castanheiros e 
ao murmurio dormente das águas dos 
açudes, em que o Pavia por ali se esfilan- 
dra, são lindos os seus versos e traduzem 
integra e admiravelmente as elevadas 
concepções do poeta. 

«Dálias» e «Canções do meu lar» são 
dois livros perfumados pela serenidade 
feliz de um viver ditoso, são escrínios de 
arte puríssima, inspirada no mais belo 
ideal que póde escandescer a imaginação 
dc um artista—o encanto feminil. 

Leem-se com um interesse sempre cres¬ 
cente, tal a força sugestiva que encerram, 
tal a forma harmoniosa porque se com¬ 
pletam, porquanto, se o primeiro é uin 
ramo de «dálias do Jardim do Sonho», 
que o poeta oferece á dama dos seus pen¬ 
samentos, as «Canções do lar», dedica¬ 
das a sua Esposa, são cintares expontâ¬ 
neos e dôces, em que palpita uma alma 
enamorada. 

Primando pela simplicidade, os versos 
de Mário Pacheco atingem efeitos de sin¬ 
geleza raras veses excedidos, sem afecta- 
das preocupações de infantalismo, pelos 
poetas mais »óga. 

Qual fragrancia de rosais floridos ascen¬ 
dendo para o céo atravé» da rendilhada 
folhagem dos loureiros circumjacentes da 
Fonte de Hipocrene, o pensamento do 
poeta vôa para a mulher amada, numa 
homenagem sentimental e terna á sua be¬ 
leza, á sua graça e á sua bondade. 

Mário Pacheco canta-nos o Amor,— 
não o amor lúbrico, não o amor pecado, 
o amor perverso, florindo em maldade 
nas grandes cidades, entre reverberos dc 
pedrarias c negrumes de vicios e dc que 
Ovidio se tonou o legislador-esteta, mas 
sim o Amor casto, o Amor ideal, o Amor 
exclusivista, fonte perene de tidos os en¬ 
cantos da existência,—relembrando, vaga- 
mente, a terna simplicidade de Bcrnar- 
dim Ribeiro dep .rada pelos arroubos 
gentilíssimos de Rodrigues Lobo ou pelas 
transcendências dos mais requintados es¬ 
piritualistas modernos: 

Qu.ntos cantaram já * «ida sna I 
K nu» disseram já a saa dflr ! 
Qu.titos sonbaram um diviat «mor 
A’s h»r«» d» silencio, sob « la>. 

Os sonetos de amor, verdadeiros poê- 
mas de afectuosidade, denunciam um es¬ 
pirito sibratil, finamente imprcssionavel c 
quasi nos contam as fases por que vai 
passando a sua adoração pela Mulher 
amada, em rimas sempre luarisadas pela 
claridade ideal dos pensamento mais pu¬ 
ros: 

Amflr, « loa graça, os tous encantos, 
Sáo a graçi <ia Vila que ma aulov* 1 
E s«m o tau clarão, ela ora trera, 
E ara instoza ain maus noturnos cantas. 

Por ti, a vida é o raao sonho anorma 1 
Par li, a morta a minha d6r suprema I 
Em teus cabelos brilha nm diadáma, 
E uos teus olhes o cen claro dorme. 

O’ doce companheira do meu sor, 
l)o meu eoulio de lar a resplender, 
Uo meu divino penenmento em Ueus. 

Amor, « tua graça alinda o mundol 
O «ol é para mim um deus jucundo: 
Sorri á terra, no esplendor do» ceus ! 

que 
Mátio Pacheco é um comtemplativo, 

alheande-se do bulicio do mundo, 

ama os aspectos da natureza, para ele sem¬ 
pre dominados pela visão aspectral e lumi¬ 
nosa da sua amada. 

E’ por isso que nos diz na Noite de 
Maio: 

O’ «eu de Maio, perfumado e brando, 
O’ noite de doçura porluguts* ! 
Estrele» são irmãs pela boleto 
Da estrela qua aia vive iluminande. 

Por veses, a aza negra da Tristeza pre- 
passa ante os seus olhos, rufiando, a di¬ 
luir no ambiente desalentos e amarguras. 
Então, tanto se impressiona que nem sa¬ 
be como despedir-se da Masa que o ins¬ 
pira.. . 

Como queres, amflr, que me despeça, 
Se eei que as dias roxos ds saudade 
São uma verdadeira eternidade... 

Mas de pronto, pensando no olhar cal¬ 
mo e leal da que o in<pira, o poeta sente 
renascer em si esperanças e alegrias e diz, 
enternecido: 

Talvei oa nossoa olboa de mudada 
Divaguem pelo cen, na ausiedada 
Dum baija luminosa. .. 

*De joelhos é uma verdadeira hiperdu- 
lia á Mulher amada. Neste soneto, que 
não resisto á tentação de transcrever, 
vicejam constantes recordações, lembran¬ 
ças queridas a perderem-se num passado 
saudoso; frémitos de azas, gestos alados, 
palpitantes de frescura e graça: 

Bemdito o ceu, a aol quo iluminou 
O dia era qua naseeate, ó mau amflr I 
Bomdita a tua rale 1 Bamdito o alvar 
De sonho qua am lua alma daspontou... 

Bamdito o t«u ollur—um astro am flflr— 
Por ti, bamdita a lui qua em mim brilhoa, 
O fego da poesia qua abrasou 
A minha Vida inteira da esplendor. 

Bemdito o nosso encontro de creançit; 
O doce abril a palpitar da esperanças, 
A primavera dtala amflr sem fim!... 

Bamdita asta saudade, este sofrer I 
O idílio roxo, ideei, deste viver, 
K o bem calaste da te uuir a mim 1 

As violetas, Ermo divino, Neblina e 
Imortais recordações, são lindos sonetos 
impregnados dc suave melancólica. 

Uma carta é um mimo de graça e de 
ternura, traduzido em sonorosos versos: 

Na aarta que mandailt, mau amor. 
Com folhai da crisántema a da raaas, 
Tuaa palavras eram olorosas, 
Porqua aram veias da taa alma «m flor... 

Mas para que especialisar.se não cabem 
minúcias num simples artigo impressio¬ 
nista de jornal ? 

Terminando as referencias ás Dálias, 
dir.-i que nos «Poemas» e nas «Tróvas» 
Mário Pacheco evidencia em toda, as mo¬ 
dalidades a sua grande alma de poeta. 
Ha versos que são verdadeiros primores 
de gentiless e graça, quadras que encer¬ 
ram todas as aspirações de ielicidade, 
sintelisadas na casta visionação de um 
lar ditoso,tranquilo,florindo numa casinha 
cheia dé sol, perto dc velhas arvores pro- 
tectora», povoada» de ninh 's pipilantes, 
os troncos revestidos pela hera tripontina, 
a hera venerável e simbólica da perpetui¬ 
dade das afeições terrenas... 

«Canções do meu lar» é um livro en¬ 
cantador, cheio de luz, inspirado, repleto 
de naturalismo e de fantasia, com versos 
em que rebrilha a ventura c quadras que 
parecem entretecidas de saújades... 

A alma popular, assimilada pelo poeta, 
traduz-se em belas redondilhas, reflorindo 
cm versos conceituosos, ricos de belos 
pensamentos, perfumados aqui e além pe¬ 
la fragrancia de uma ironia leve... 

O poeta isola-se na torre de marfim 
dos seus pensamentos, alheia-se ao buli- 
licio festivo dos camponeses da sua terra 
—e são lindas as matinadas das moças 
nas terras de claro sol da Beira Alta ! — 

mas nío esquece o trovar ingénuo do povo 
e assimilando-o, depura-o através do seu 
espirito culto, dando-lhe, em formas sin¬ 
gelas, ideas conceituosas. 

Em quasi todas as quadras é ainda o 
espirito feminil o manancial da sua ins¬ 
piração. 

Vejamos, ao acaso: 
O piuheira do jardim, 
Tio verdiaho, Uo pequeno, 
Se erescer, dirá ao cen 
Como esta Ur A aereno. 

Depois, são hinos em louvor do acon¬ 
chego de familia, ao cantinho do lar, á la¬ 
reira patriarcal onde, em noites frias de 
inverno rigoroso, o lume crepita branda- 
mente, vestindo-nos com o seu calor vi- ■ 
vificante, enquanto do brasido jorram faú- 
Ihas de ouro puríssimo dentre rubis e 
carbúnculos... 

Quantas canções eacraveria 
No liado tom popular 
Se eu dissesse cada dia 
As cançõsi deste men larl 

Em alguns dos seus versos revela-se 
também uma admiração profunda pelos 
ingénuos cantares do povo: 

Do aosso povo qne canta. 
Como oma font* corrente, 
Eu eseulo, gota a gota, 

O asa ritmo transparenta. 

Como se vê, paira em todos os versos 
a dôce tranquilidade dos espíritos puros. 
Leem-se com prazer todas as quadras e o 
poeta pode orguihar-se de. saber como 
poucos, como raros, transmitir, sem gran¬ 
des exibições de técnica especulosa,a suâ 
impressão dominante: 

Na vida dos namorados 
O coraçlo é o—mundo, 
E quando deixe de o aer 
O amflr está moribundo. 

E a grande flôr da fraternidade abre, 
aqui e além a sua corola de amor: 

Para mim tudo é familia: 
As arvorei na floresta, 
Os passarinhos nos ramas 
I o sol no meu lar em festa. 

Mas sobre todas as impressões pairam 
as que dimanam de um afecto mutuo, 
apaixonado, terníssimo, ligando dois es¬ 
píritos num só espirito, presos nos lii- 
mes das mesmas aspirações e desejos: 

Vivas eomigo sonhando 
O masmo sonho de vida... 
As almas nnnca se apartam, 
Nam á morte, á despedida... 

Depois, alegrando os olhos na contem¬ 
plação do jardim florido, a sua alms re¬ 
conhecida, ergue-se em louvoures a Deus: 

Ha roeas na primavera 
E de inverno violetas, 
Deus bem sabe come ai fiares 
São precisas aos postas. 

E são. Aos poetas e ás mulheres; aos 
primeiros dão-lhes a inspiração, ásscgun- 
das ensinam a singelesa c a graça... 

Quadras lindas de uma simplicidade 
encantadora, vcrdtdciros madrigais sim¬ 
plíssimos como só sabe faze-los o povo, 
abundam nas «Canções do meu lar»: 

Fulgem liodas noa tens olhos 
Da.s estrslat sem par, 
K foi Deus quem as perdeu 
Só para en as encontrar! 

Mas para que fazer transcrições ? São 
lindas todas as quadras e todas elas es¬ 
tão impregnadas dt mais intensa poesia 
popular. •. Pelo que despretenciosamente 
acabo de dizer, concluir-se-ha, e bem,que 
Mário Pacheco é um poeta distintíssimo, 
sabendo versejar com facilidade e tradu¬ 
zindo nos seus lindos versos sempre pen¬ 
samentos elevados e dignificadores. 

O» seus livros, quasi sempre fóra do 
mercado, evidenciam também que esta¬ 
mos em presença de um artista que faz 
arte pela arte, sem deixar se envolver no 
mercantilismo absorvente que domina a 
sociedade actual. 

Resta-me só agradecer ao ilustre poeta 
o grande prazer espiritual que me propor¬ 
cionou com a leitura dos seus inspirados 
versos tão ricos do bucalismo sádio das 
almas perfeitas, felizes na doce alegria de 
um viver calmo, sob horisontes azues, no 
goso de vidas que decorrem serenas, lon¬ 
ge do tumultuar das paixões e do pérfido 
serpejar das intrigas do inundo... 

±**t*ft%LYSTER FRANCO 
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OPIXIÕHW 

e mimos 
CANTOS POPULARES 

H) mães que se convencem que dar 
mimos á crcança, é consentir-.lhetodua 05 
caprichos, entregando-lhe para brinquedo 
todo e qualquer objeto, embora o mais 
in-proprio, para tal fim, permitindo lhe 
que em tudo mexa e tudo revolucione 
a tudo destrúa. Estas mies, nio conse¬ 
guem, de forma alguma o desideratum 
que têem cm vist*. mas, em. compensa¬ 
ção, conseguétrt infalivelmente; torriàrern 
insuportável a creança. 

A crcanç» -não é menos feliz porque 
lhe não permitem entornar o tinteiro, ras¬ 
gamos liviros que estão sobre à mêsavou 
roja-los pelo chão, abrir e fechar arm«~- 
rios, brincar com os bibelots que guarne¬ 
cem as mêsas e as étageres, arremessar 
ao chão quanto apanhe ao seu alcance, a 
começar "pelo guardanapo e pelo argola 
do mesmo, tomando o péssimo habito de 
arrastar pelo sobrado o que deve estar 
sobre as mêsas. e vice-e-versa. 

Ora é necessário não esquecermos que 
o chão é principalmcnte destinado aos 
pés, e que os pés calçados em botas ou 
aapatos que tanto pizam o sobrado como 
a rua, servem muita vez de veiculo, aos 
mais perigosas miciobios. 

E quando não acarretem microbios, di¬ 
ga-me a leitora se julga higiénico e limpo, 
arrastar pelo chão, o guardanapo, a argo¬ 
la que o cinge, e todos os objétos que, 
destinados a permanecerem sobre as mê¬ 
sas, devemos considerar um pouco mais 
aceados do que a sola das nossas botas 
ou dos nossos sapatos. 

A crcança hsbitua-se facilmente, sem 
a menor sombra de violência, a obede¬ 
cer; s respeitar tudo quanto entendamos 
dever-lhe fazer respeitar. 

E nio será, por isso, nem menos riso¬ 
nha, nem menos alegre, nem menos mei- 
ga. 

Dar mimo á creança, não é satisfozer- 
lhe todos os caprichos, disparatados ou 
não. Dar mimo á creança é falar-lhe sem¬ 
pre com carinho, é velar porque nada lhe 
falte, do que pode ser-lhe conforto c bem 
estar, é responder pacientemente a todas 
as suas perguntas, evitando os castigos 
corporais, procurando sempre convencê- 
la, da razão que nos assiste, nunca em¬ 
pregando, para com ela, o direito do mais 
forte. 

Ha mães que, pretendendo adorarem 
os filhos, e amima-los como ninguém, os 
deixam destruir quanto lhes apeteça, pre 
ferindo desistir de conservarem a ca¬ 
sa em ordem, a terem de-proíbir-lhcs 
qualquer coisa, e que, no entanto, descui¬ 
dam por completo a sua hig ene, deixan¬ 
do á creada o cuidado de os lavar, de 
dar-lhes refeições,de os vestir, de os des¬ 
pir, de responder lhes ás constantes inter¬ 
rogações. 

Será isto dar mimo? 
Ah! mas é que este mimo é bem mais 

facil e simples de conceder, porque de¬ 
manda bem menos carinho, bem menos 
cuidado, bem menos trabalho, permitin¬ 
do delegar na creada tudo quanto repre 
sente um bocadinho de maçada,tudo quan¬ 
to demande paciência e boa vontade. 

E Convencem-se estas mães de que 
são realmente extremosas e a ^ua ceguei¬ 
ra sobe a ponto de censurarem as que 
não procedem como elas! 

Desde que nasce, a creança requer cui-, 
dados constantes. A mãe, que saiba amar 
o filho, começará por amamenta-lo. E’ es¬ 
se o seu primeiro acto de verdadeiro cari¬ 
nho, .0 seu primeiro mimo. para com a 
Creança. 

; A GRAÇA ALHEIA 
CAUTÉRIO: 

Fado-onnç&o orieinal «lo 
Pórbí^aj Coelho, muaioade 
AlV9H 'Coelho, cantado 110 
Oino-Tentro Fnrenao, polo, 
npInmlUin o «liatinta cau- 
tora Clotildo Onoteldor. 

0 dr. Gislal, depois de utn jantar coro 0 
espirituoso r.omancistá Dhmas filho, pediu- 
lhe um improviso para o seu album. 

—Com todo 0 gosto, responde ò poeta, 
escrevendo na presença do medico*. 

Desde que 0 doutor Gistal 
Cura'a todos sem mistérios, 
Foi demolido 0 hospital... 

Interrompe 0 0 doutor, exclamando: 
—Li8ongeiro !.». 

E Dumas acreseetitou: 

P’ra fazer dois cemitérios. 

REMÉDIO FRANCEZ 
O mal* antigo conhecido contra a 

PRISÃO oe VENTRE 
UtVXIfTAJiO 1808 
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Grãos de Saúde 
do Dr Franck 

(VÉRITABLES QRAIN8 á» SANTfi Au Dr FRANCK) 
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Uaaaaaaaaaaí 

Não calculas, meu amor. 
Como eu conheço a toada, 
O ruido encantador, 
Dos teus passos na calçada. .. 

Tic 1 ticl tic ! tic !... \ 
Quando vens de madrugada, / bis 

Como eu recordo os teys beijos, 
0 teu peito que eu adoro. 
Teu colo dos meus desejos, 
E os teus cabelos côr d'ouro... 

E até parece impossível. 
Maj nunca esqueço a toada, 
farà mim inconfundível, 
Dos teus passos na calçada... 
Tiç t tic! tic ! tic !... \ 
Quando vens de madrugada, /bis 

Quando pousas o tacão. 
Nas pedrinhas da calçada. 
Eu sinto meu coração 
Acelerar a pancada... 
Tic I tic ! tic tic !... ) 
Quando vens de madrugada. / bia 

Passo horas de incerteza 
Se não te sinto chegar; 
Tenho tamanha tristeza, 
Que nem t’a posso contar... 

E p’rali fico sósinho. 
Julgando ouvir, minha amada, 
O teu lindo iapatinho. 
Nas pedrinhas da calçada... 
Tic I tic 1 tiç 1 tic 1... \ 
Quando vens de madrugada. /bis 

A GUERRA 
0 bombardeamento do Fun¬ 
chal apreciado pelo «Jour¬ 

nal» de Paris 

Depois de terem torpedeado os barcos 
ancorados no porto da Madeira, o que era 
um acto de guerra, os submarinos alemães 
passaram a bombardear a cidade.durante 
duas horas. Ora, é preciso oize-lo: isto éo 
acto do barbaro que destrui pelo, prazer de 
destruir. Não se trata sequer de prosseguir 
num fim de intimidação, como quando os 
«zepeliqs» preteudepi semear o terror em 
Londres ou em Paris. Nenhum «boche» 
acreditará que o estado de espirito dos ha¬ 
bitantes da ilha da Madeira possa influir 
na conduta geral dos aliados. A autiga 
«Ilha dos Bemavenitirados» não é sómente 
o mais belo e mais inocente dos jardins da 
Europa, E’ ainda uma -esperie de imenso 
navio-bospital para os feridos do peito, Iraa- 
giue-se uma cratera de verdura, eraergiu- 
do milagrosameote do abismo dos mares 
violetas, ergueudo ás nuvens os- seus cumes 
azulados. As palmeiras e as bananeiras de 
África lá crescem a par das nossas maciei¬ 
ras e castanheiros. Os jardins são * Para- 
dous» de glicimas, de rosas em grinalda, 
de gerauiuns. de sangue, vivo, sobre os quais 
cortam a ueve ^is aruos e as camélias, o. 
amarelo das bananas e das limas doçes,, o 
vermelhão dos morangos.e das cerejas. Os 
obuses «boches» devem ler tomado por 
objecti.yo;. as bandeiras das vilas pm euire 
os jardins encantados, corno pavilhões de 
navios ancorados no roeiq da folhagem. An¬ 
corados! Para sempre lá licam ancorados 
os que lá abordaram depois de uma longa 

íviagem. A Madeira è o porto dos persegui¬ 
dos pela golopaule tisica; sobre o seu çeu 
azul, iuscrçve i-ip, bandeirola: Aqui se deixa 
a vida com doçura. No ar fresco e dourado 
como um vinho de Ghatnpague um bafo 
muito tépido irás ao visitante o aroma da 
ilba, arotpa de frucios amadurecidos e dos 
pulmões perigosamente aiiugidos, iuvisivel 
meenso da vida fumegando para a morte. 
Os obuses «boches» terão caido lambem 
sobre o cemiterio que domina a enseada, 
cerrado magnifico onde as arvores secum- 
bern sob o peso dos frutos. 0 visitaute tro¬ 
peça por entre a erva alta, num mármore 
negro ou numa lage cinzenta. Curvamu-uos 
e lemos um nome de criança ou de um ofi¬ 
cial inglês. As datas variam em 1830 e 1830. 
Lembro-mo de uma pedra anónima onde 
apeoas se lé um verso de Sofocles sobre a 
doçura de ver o sol... Foi isto que os su¬ 
bmarinos do kaiser se entretiveram a des- 
iruir durante duas horas. Cada um diverte- 
se como pôde... 

Maurício de Walelte. 

A Associação Industrial dos Lojistas e Fa¬ 
bricantes de calçado de Lisboa resolveu pro¬ 
testar mais uma vez contra a exportação de 
sola e pelaria, contribuindo essa exportação 
para crear mais um factor da carestia des¬ 
te artigo de primacial consumo, que está em 
perspectWa de ser elevado a 30000 o kilo. 
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A higiene da8 casas na 
Alemanha 

O «Monitor do Império» publicou um 
projecto de lei que tem por fim principal 
regulamentar a higiene das ca^as e evi¬ 
tar a aglomeração de pessoas nas casas 
de residência. 

Pelo mesmo projecto cria-se um cprpo 
de policia para inspecionar, as casas c exi¬ 
gir a instauração dos melhoramentos 
que requer uma boa higiene. 

Comissões locais exercerão a inspecção 
das casas e Ou concederão ou negarão as 
autorisaçÕe» para a construção. 

A estas comisões reconhecem-se direi¬ 
tos de bôa autoridade para os efeitos de 
penetrar e examinar o interior dos edifí¬ 
cios destinados a vivendas. Para as casas 
de operários assinalam-se as condições 
que as habitações devem reunir. 

Os sintomas da lon¬ 
gevidade 

i k ft .« <, ír 9 < f j I I 1 ' * ! • 

Em geral abusa-sc, segundo vêmos nu¬ 
ma revista, falando-se dos sintoma» de 
longevidade. 

Tal hòmem, talhado para hércules, pe¬ 
ca fundamentalmente, na realidade, num 
dos seus orgãos essenciais, enquanto que 
um individuo achacado resistirá melhor 
aos ataques eventuais da doença, em ra¬ 
zão do seu equilíbrio fisico. 

Verner fixou assim os carateres do in¬ 
divíduo destinado a morrer velho: 

O tronco é longo em conformidade 
com o coração, os pulmões e os orgãos 
digestivos, que são largos. Os membros 
são relativamente curtos. Sentado, o in¬ 
dividuo parece alto. De pé parece baixo. 
A palma da mão é longa e espeasa; os 
dedos curtos. As narinas desenvolvidas c 
largsmente abertas, indicam pulmões es¬ 
paçosos. 

Os penteados da moda 

De que a moda, além de extravagante 
e caprichosa não' inventa nada novo, não 
cabe duvida alguma. Cada dia isto se de¬ 
monstra com mais evidencia. 

O doutor Lipasem, grande egiptologo, 
fez agora uma conferencia em Londres f> 
proposito dum recente descobrimento de 
múmias em uns enterramentos proximos 
das Pirâmides. 

Entre outras coisas curiosas, disse e 
demonstrou, apresentando fotografias, que 
o penteado que adoptam actualmcnte as 
mulheres elegantes c.nem mais nem me¬ 
nos o mesmo que usavam as mulheres 
nos tempos em que foram enterradas as 
referidas múmias. 

A fotografia do toucado destas e a do 
da moda de hoje oferecem perfeita seme¬ 
lhança. 

Aquelas murnias são do tempo de Ram- 
sés 11, ou seja 11400 anos antes, de Cris¬ 
to 1 

O comboio volante 

O almirante inglês Tudor, acompanha¬ 
do por diferentes oficiais superiores da 
marinha de guerra, visitou em Londres o 
laboraiorio de mr. Bachelet, inventor do 
comboio volante. 

Mr. Bachelet efectuou na presença dos 
sèus visitantes unrta série-de cXperiencias 
interessantíssimas, colocando sobre uma 
bobina uma placa de vidro sujeita por 
uma rodela de metal. A rodela saltou 
imcdmtáthente e m:mteve-se suspensa no 
ar a uma altura de 3o centímetros. 

—Esta foiça nova—disse o inventor 
— transformará a face do mundo. 

Por ulnmo, mr. Bachelet, para que os 
seus visitantes se convencessem plena- 
mente da eficaci» -do seu invento, colocou 
uma criança de. cinco anos em modelo re¬ 
duzido do seu aparelho e, estabelecendo 
uma corrente, o vagonete elevou-sc e per¬ 
maneceu suspenso no ar disposto a par¬ 
tir. 

O inventor propõe-se realisar breve- 
mente os seus ensaios com um comboio 
em um percurso de dois lolometros. 

Os jornais de Londres concedem ex¬ 
traordinária importar.cia ao invento de 
mr. Bachelet. 

O explorador Amundien 

Este celebre explorador projecta uma 
nova expedição ao pólo norte, que prin¬ 
cipiará em 1917. Será utilisado o «Fram», 
m mesmo navio em que Amundsen reali- 
sou a sua viagem á região antartica e que 
já antes servira o celebre Nausen. Na sua 
próxima viagem, o «Fram» poderá co¬ 
municar com a estação radio-telegrafica 
terrestre estabelecida no Spitzbcrg, que 
dista do pólo i:65o quilómetros e cujo al- 
cançe é calculado em 1:000 quilómetros 
durante a noite. Assim, o navio a bordo 
do qual vão 03 exploradores, poderá re¬ 
ceber com regularidade informações de 
Spitzbcrg durante a larga noite polar e 
muito provavelmente também, ainda que 
com irregularidade, noutras épocas. 

BELA S-L E T R AS 
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A AtOÍÍEM 
Anjo bemdilo, virgem amorosa, 
no céo da lua angelical ventura 
não vês a imensidade da amargura 
que nos aflige, ó pomba caridosa, 

espelho de candura... 

Sorris! Como é suave o teu sorrir 
nessa ingénua atração / Parece flores 
dessa boca a sair, ninho de amores. 
Tu decerto não sabes iludir, 

com modos tentadores... 

Eês simples, meiga. Não tens arrogancia; 
todos gostam de li. Tanta beleza, 
consegue fascinar-nos, com certeza. 
Não julgues isto alguma extravagancia, 

rainha da pureza .. 

Vives num trono de brilhante lu\; 
ninguém pode fixar esse clarão, 
que não sinta abrasar-se o coração 
num sonho, num amor que se tradus, 

numa eterna ilusão... 

Ao ver-te assim, entre tal esplendor, 
eu digo para mim só, num gemido: 
— Quem me dera poder andar perdido, 
ser ela a minha esperança, o meu amor, 

e morrer iludido! 

JAIME CUNHA. 

PROSA. 

CONTOS E NOVELAS 

t* 

A ULTIMA VIAGEM 
(De J. Francês) 

I 

O comboio sumiu-se na curva da linha, 
caminho do tunel. Na pureza do ceo as¬ 
cenderam nuvensitas brancas. Houve um 
assobio angustioso, desgarrado, e o com¬ 
boio entrou audazmente no antro negro. 

Alberto suspirou. 
Em volta dele a humilde estação volvia- 

á tranquilidade habitual. Detraz do poço 
saltaram galinhas em busca da terra ne- 
grusca onde estavam os rails, ainda tibios 
e estremecentes. 

O carteiro saíra da estação com um 
grunhido; era o seu cumprimento habi¬ 
tual. O descarregador tornou a estirar-se 
no banco, bocejandpv Nó angulo do ca¬ 
minho apareceu o agulheiro que voltava 
do seu posto. 

Alberto suspirou novamente, começan¬ 
do a despir o jaquetão do uniforme. En¬ 
trou no seu cubículo e ficou em mangas 
de camisa. Depois, chegou-se á mesa do 
telegrafo, cheia de rodinhas, de campai¬ 
nhas, de cintas azues enroladas e avisou 
a estação imediata da partida dò com¬ 
boio. 

Até ás 4 ‘ e 45 já não passava outro. 
Então chegaria o comboio de mercadorias, 
sujo ^ velho, detendo-se meia hora e aci¬ 
zentando durante esse tempo a visão dos 
montes fronteiros. 

—Que sol!, sr. Alberto 1—disse o des¬ 
carregador. 

—E’ verdade—respondeu o chefe da 
estação. 

—Já fazia falta—comentou o agulhei¬ 
ro. 

E não falaram mais. 
: O descarregador continuou deitado no 

banco e o agulheiro começou a picar uma 
ponta de charuto achada num comparti¬ 
mento do expresso. O chefe, que vestira 
um casaco de trabalho, começou a pas¬ 
sear deante da casita branca, com sua 
cêrca de tabuas cinzentas, o poço a um 
lado e os vagons, que apodreciam ao sol 
e á chuva, do outro. Em frente da esta¬ 
ção estendia-se um maizal a que servia 
de fundo 0 monte eriçado de castanhei¬ 
ros. A’ esquerda a boca do tunel... 

A estação era como todas de utn aspe¬ 
cto de cartão, a porta do centro dava 
para a estrada; a sala de espera tinha as 
paredes cheias de cartazes de aguas mi¬ 
nerais e horários de comboio, a balança 
quasi inútil, a secretaria dos bilhetes, o 

relogiosito e um taboleiro de oleado ae- 
gro onde o chefe fazia garatujas. 

Nada mais. Nem cantina nemfiôresás 
janelas do segundo pavimento, nem risa¬ 
das de creanças ou sorrisos de raparigas 
como nas outras estações. 

Ali não havia mulheres. 
O descarregador era viuvo, o agulhei¬ 

ro sofrera um terrivel desengano enquan¬ 
to andára na vida militar e Alberto tra¬ 
tava mais de ganhar a vida do que em 
arranjar amores. 

E assim passavam os dias, c as sema¬ 
nas, os. mezes e os anos... 

Os tres homens faziam-se velhos, es¬ 
quecidos da vida, que a horas fixas pas- 
savá ante os seus olhos numa vertigem 
de rostos màl-humurados, de militares 
que diziam chufas ás janelas das carrua¬ 
gens de terceira, e de alguns vultos imó¬ 
veis e tristes, lá dentro, por detraz dos 
vidros^ embaciados, ou com a monotona 
lentidão dos comboios de mercadorias 
com os seus furgons simétricos de carvão 
e as suas jaulas, fétidas cheias de rezes 
de olhos languidos, caminhando para a 
morte... 

Sempre o mesmo, a cada comboio,quer 
na escuridão fria da noite quer á brutal 
insolência do sol! De inverno còmo dé 
verão, idênticos gestos, epísodios seme¬ 
lhantes, palavras iguais. O timbre do te¬ 
legrafo anunciando a saída da estação an¬ 
terior, o grunhido do carteiro, o resfol¬ 
gar cada vez mais preceptivel do comboio 
e a voz do Bento, o descarregador, ao 
longo dos vagons: 

- Abulia... a... a!,.. Um minuto de 
demora! 

Seguiam-se as tres campainhadas do 
estilo, depois do apitár do chefe, um sil¬ 
vo da maquina, um estremecimento dos 
rails e duas leves nuvemsinhas de vapôr, 
uma no ceu, outra a rastejar sobre a ter¬ 
ra negra de carvão... 

I I 

Havia 9 anos que Alberto estava na 
estaçao de Abulia; tinha trinte e oito de 
idade. 

A principio, cançado de luctar, numa 
lucta desigual e tremenda, contra a fome, 
íoi-lhe grato aquele sossego, aquele tran¬ 
quilo resvalar do tempo com a serena e 

de Um deslisar dc “8“ 



O HERALDO 

Era tríste encení: a SJW Í“vcnt.ude 
ostar imóvel, perante a eterna ÍZC lllda' 
de, mas a compensa-lo tinha garantida a 
sua honradez, o seu leito e possuia um 
flamante jaquetão azul com botões doira¬ 
dos, que o enobrecia, que o dignificava 
a seus proprios olhos, fatigados de, por 
tanto tempo, olharem o incerto vulto da 
sorte. 

Os primeiros dias foram fáceis e bre¬ 
ves. 

Tudo tinha para ele o encanto das coi¬ 
sas novas, a variedade de comboois, o 
orgulho de passear diante dos viajantes 
o seu flamante uniforme; as historias do 
povo contadas pelo agulheiro e pelo Ben¬ 
to, entremeadas de pragas e exclamaçães 
pitorescas... Mas depois, logo que. viu a 
sua vida feita relogio, quando compreen¬ 
deu que, fatalmente, necessariamente, os 
factos diários haviam de repetir-se sem¬ 
pre, sabidas já as historias do povo, en¬ 
fermou do mesmo mal do Bento e do 
agulheiro, tornou-se silencioso, permane¬ 
ceu mudo, pensativo, em largas medita¬ 
ções, entre o comboio correio das 2 e 3o 
e o mixto das 4*/a; desde que desapare¬ 
cia a ultima pluma de fumo do expresso 
até que, duas horas depois, ás b e 29, che¬ 
gava o comboio de mercadorias. 

A sua resignação era como a do vaga¬ 
bundo que se estende no chão e contem¬ 
pla o ceu: como a de um luctador, que 
sentisse exgotadas as forças sob o peso 
de um rival. Já não era mais do que uma 
coisa que fazia numeros, que trabalhava 
ao telegrafo e que vestia e despia o jaque¬ 
tão azul com botões de oiro. 

Mas uma manhã de Julho sucedeu um 
facto que sendo vulgar e correntio, lhe 
pareceu insolito e inaudito. Numa das car¬ 
ruagens de i..a do correio das Asturias, 
vinha á janela uma menina loira e páli¬ 
da, que sorria; tinha os olhos muito azuis 
e a pele muito branca. __ 

Cnamou-o com a mãosinha enluvada, 
perguntando-lhe: 

—Que estação é esta? 
—Abulia, menina. 
—Como ? 
—Abulia. 
Ela propoz-se a rir.—Abulia! Que no¬ 

me tão feio ! Devem aborrecer-se muito 
aqui!—Por detraz dela apareceu uma se¬ 
nhora: 

—Então, menina, não sejas louca.Des¬ 
culpe, sr. chefe ! 

Alberto levou a mão ao bonet. 
— Não ha de quê minha senhora. 
E sentia-se tonto perante aquela juve¬ 

nil alegria da menina loira e palida. E 
ela, sem reparar, apontando com a mão¬ 
sinha cinzenta o pôço: 

—Olha, mamã, que bonitas galinhas ! 
Pio !... Pio!... 

Passava o tempo. O chefe não viu que 
tinha decorrido o minuto regular... A 
maquina apitou. Soaram duas campainha- 
das e lá de uma carruagem de 3.a, uma 
vóz aguardentada interrogou: 

- Ficamos aqui de môlho ? 
Por fim, o Bento aproximou-se do che¬ 

fe, assombrado de semelhante esqueci¬ 
mento: 

—Senhor Alberto, então ? 
Sim ! Dá o sinal—respondeu este, com 

um suspiro. 
A sineta vibrou, a locomotiva atroou 

os ares com o seu silvo vibrante. Houve 
um chocar de ferros e o comboio saiu da 
estação. A uma janelita, a mãosinha cin¬ 
zenta despedia-se das galinhas: 

—Adeus ! Galinhitas ! Adeus ! 
Alberto permaneceu muito tempo imó¬ 

vel na gare, sem recordar-se de que tinha 
que despir o seu jaquetão, riscar uns tra¬ 
ços brancos no oleado negro e fazer vi¬ 
brar o timbre do telegrafo. E, pela pri¬ 
meira vez, desde que era chefe de esta¬ 
ção, compreendeu essa coisa tão brutal- 
mente tríste que é a partida de um com¬ 
boio. . • 

I I I 

Desde então não viveu só para o hora- 
rio dos diversos comb.úos: Viveu para 
dois momentos anuais de infinita alegria 
c de suprema tristeza: 

Em princípios de julho passava a me¬ 
nina loira e palida, no correio das As¬ 
turias-, ía talvez para alguma praia bru¬ 
mosa... Voltava em fins de Setembro, 
levemente morena; regressava talvez a al¬ 
guma das cidades de Castela... 

De onde vinha ? Para onde ía ? Como 
se chamava ? 

Em cinco anos mudára muito. Fizera- 
se mulher; o seu rosto e os seus gestos 
adquiriram certa seriedade, certa suave 
melancolia, bem distintas do bulido in¬ 
fantil que mostrára na primeira viagem, 
ía sempre só com sua mãe no comparti¬ 
mento reservado ás senhoras. 

Alberto pensou nos homens que aque¬ 
la joven encontraria no seu caminho, na 
preferencia que talvez concedesse a al¬ 
gum, no casamento provável... 

E uns ciúmes impetuosos irreilexivos, 
loucos, fizeram-no chorar desesperado, 
durante as largas noites de inverno, em- 
quanto a neve bloqueava a estação. 

Uma vez não conseguiu conter-se. Foi 
ao passar o comboio correio descenden¬ 
te, um dia de Julho esplendoroso e ale¬ 
gre. 

Ela ía debruçada como sempre á porti¬ 
nhola. Alberto aproximou-se e,quasi sem 
saber 0 que fazia, interrogou-a assim: 

—V. Ex.* chama-se Maria ? 
Ela olhou-o admirada e a sorrir: 
— Não! Porquê? 
—Lo^uras! V. Ex.* não se recorda 

ter- me perguntado, ha cinco «nos, como 
se chamava esta estação ? Pareceu-me 
que a sua mamã, nesse momento a tinha 
tratado por Maria.., 

—Ah ! Sim, recordo-me. Mas não! Eu 
chamo-me Izabel. 

Ah! 
Nada mais conseguiu dizer. Bento deu 

a saída, segundo tinham combinado de 
antemão, para não faltar ao regulamento 
e o correio das Asturias desapareceu na 
volta rapida da linha a caminho do tú¬ 
nel ... 

I V 

Primeiro houve um alarmante campai- 
nhar d 1 telegrafo. Depois chegou um ho¬ 
mem a cavalo e grilou: 

—U n desCarrilamento 1 
O correio das Asturias descarrilou ao 

kJoinetro 517. Ha mortos e feridos!... 
Chovia a cantaros. 
A berto correu ao telegrafo para anuo - 

Ciar a triste nova á estação imeJiati. As¬ 
sim, de uma povoação a outra correu o 
grito de angustia, s)b a chuva torren¬ 
cial e triste. 

— Como foi isso ? 
—Um desabamento de trincheiras... 

A chuva... 
O crepúsculo adeantára-se com o mau 

tempo. Anoitecia rapidamente. Aberto 
agarrou as rcdéas do cavalo e excla¬ 
mou: 

—Salta ! 
O homem olhou-o estupefacto. 
—Mhs senhor ! 
—Salta ! Já te disse !—E disse de tal 

lórma que o homem obedeceu. O chefe 
da estaçío montou a cavalo e, sem des- 
pedir-se, partiu como um raio. 

Fòi uma carreira louca e desalentada, 
devoradora do espaço, através da noite 
lugubre. O animal resfolgava,arquejante. 
Atraz ficavam os postes, vibrantes e so¬ 
noros, que transmitiam palavras de hor¬ 
ror e de esperança; Alberto repetia o no¬ 
me adoido: Izabel 1 Izabel ! Izabel! 

Por fim, chegou. 
O comboio jaiia destroçado á bord» do 

abismo. Os primeiros vsgons. a locomoti¬ 
va c a ambuiancia do correio estavam 
transformados numa massa contusa e in¬ 
definível. Lanternas luziam amortecidas; 
ouviam-se lamentos; sombras moviam- 
se .. 

Alberto desmontou e correu rapidamen¬ 
te pai a os vagons de primeira classe. 

Abriu caminho aos encontrões, trope¬ 
çava com homens que conduziam feridos, 
com trabalhadores que tentavam levantar 
madeiros, com gente que rebuscava, an- 
ciosa e aflita, á luz sangrenta das lanter¬ 
nas, sangrentos despojos de victimas... 
Aproximou-se de um guarda civil. 

—Ha mortos ? interrogou cm delirio. 
—iMuitos ! 
Eram momentos de horror e confusão. 

Ninguém se entendia. Gemiam feridos e 
a chuva implacivel continuava incessan¬ 
te. .. 

Sem saber como, Alberto encontrou-sc 
com o corpo de Izabel, que dois homens 
transportavam. Ia muito palida, mais pa* 
lida do que nunca. Ni fronte branca res¬ 
valava um fio de sangue que lhe mancha¬ 
va a cabeleira loira. 

—Izabel! Izabel! Esperem ! 
—Esta morta ? 
—Parece! Disse um dos homens de¬ 

tendo-se. 
—Msl empregada! Que era muito lin¬ 

da ! Comentou o outro. 
Alberto ajoelhou, louco de angustia 

pegou numa das mãos que arrastava^ pe¬ 
lo lodo sangrento, uma daquelas mãosi- 
nhas, que se agitavam cinco anos antes 
despedindo-se de Abulia, pela primeira 
vez, e lavou-a com as ?uas lagrimas de 
sesperadas... 

LYSTER FRANCO. 

Cl ofegante 

Rodolfo Silva 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
EspòsiçÕes permanentés das ultimas criações da moia na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Eaoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da provinda. 
Rodolfo Silva, 

CamuaiKn: 
Betliioa-H ao dia I, DMta cidade, 0 ouimeoto do u. 

AoUnioTmre» Belo com a ir.' D. Branca Pereira Neto. 
Ae nossas cordiais (elicitajSei. 

Doentes: 

A ir.* D. Laura Gonçslvse. Estimamos as melhoras. 

Coisas várias 

Para Elas LOULÉ 

RKMELíIO FKANCÉS 

Em todo* at phormooiao ou no dopotlto ftrtl 
J. DEUBAHT, 16, rua do* Saptlolroo, Llokoa. 

Frenoo do porto oompronda 1 Iratott. 

e que não quer cortar. Toda sua preocu¬ 
pação é cuidar dela. 

O banquete decorreu mujto alegre, al¬ 
guns dos velhos brindaram, propondo 
que dentro de io anos se efectue igual 
banquete. Quantas lá chegarão? 

GENTE NOVA 

Quem sou ? 

Lá por fora 
Os ovos na China 

A industria dos ovos nâ China é de uma 
grande importância. 

Esta industria consome diariamente 
3:400 duzidas de ovos produzidos nas 
províncias de Chantoung, Tchili e Ho- 
nan. A industria chineza dos ovos expor¬ 
ta para Alemanha, Sibéria e Pérsia. 

Honpa aos velhos 

De Paris noticiam que se realisou em 
Montluçon um banquete, tendo por fim 
reunir a uma mesa os 25 casais mais ve¬ 
lhos da região. Os 5o velhos dos dois se¬ 
xos, convidados, somavam em anos, entre 
todos, 40 séculos. 

Presidiu ao banquete Luiz Gouton, de 
90 anos. decano dos operários metalúrgi¬ 
cos de França. Ha muito tempo que não 
trabalha e que vive com os netos. Tem 
uma barba branca que lhe chega aos pés 

» J. P. ROSADO 

Tenho descido dentro de mim meimo, 
'Sprcitando o irrial qu'cm mim 'sconde, 
E o Eu que não sou eu, só me responde, 
Em frazes vagas, impressões a êsmo. 

Vivo uma vida que não sei se é minha, 
Tudo que m’envo!ve é mistério e nada, 
E assentado em esta derrocada, 
Vivo numa vida que não sei se é minha ( 

Quer'entender-me e vejo tudo escuro. 
Vácuos da Razão, tolhem-me o pensar... 
Talvez seia melhor, melhor sonhar. 
Não transponho, não venço o espesso muro. 

A nada aspiro, é tudo transitório, 
A minha vida nunca teve Norte, 
Nem luz, nem vida ha que me conforte, 
Não sei chorar, não tenho oratorio. 

Farto de pansar, fronta esbrasiada, 
Fico-mo mudo, tenho dó de mim, 
E quer'ainda, quero chegar ao fim ... 
Para saber o qué, se eu não soi nada?! 

Sou farrapo que o vanto arrebatou 
Duma vida, talvez que positiva, 
(Se a vida fosse alguma coisa viva) 
E aos tranbolhóes da sorte me lançou! 

Faro, 37 do XII de 1916. 

J. N. DE SO USA. 

HISTORIA 
ANTIGA 

la atravessando um rio em um bote.uiu 
mestre de meninos muito pedante. No meio 
do rio perguntou ao catraeiro: 

—Tu conheces a filosofia ? 
—Nunca ouvi folar nela, respondeu 0 bar¬ 

queiro. 
—Eot3o perdeste a quarta parte dá tua 

vida. Conheceste a geologia ? 
—Não. 
—Então perdeste metade da tua vida.Co- 

uheceste a astronomia. 
—Não. 
—Então perdeste trez partes da vida. Já 

a continuar uo mesmo tema, quando 0 bo¬ 
te se voltou, despejando no charco 0 bar¬ 
queiro e 0 professor. 

—Você sabe nadar? perguntou 0 barquei¬ 
ro. 

—Não. 
—Então vai perder toda a sua vida ! 

Registo Civil 
Nsicimootos, casamentos e obitos registados na Conser¬ 

vatória do Kegisto Civil de Faro, desde 8 de De- 
zeinbro de 1910, alé 8 Janeiro de 1917: 

Nascimentos. 67 

Casamentos...lã 

Óbitos. 37 

Automobilismo 

Veja-se, na secção competente, o anun¬ 
cio da importante Gasa Santos, Limitada 
e Lisboa. 

N0TICIA1U0 
De visita a sua irmã sf.“ D, Maria das 

Dôres Sérgio Abreu Marques e a seu cu¬ 
nhado sr. Francisco de Paula Abreu Mar¬ 
ques, esteve em Faro a sr.a D. Ana Fevro- 
nia Sérgio de Faria Pereira, residente em 
Tavira. 

= Regressou a Setúbal o quintanista dn 
liceu daquela cidade sr. Manuel Renato de 
Figueiredo Corvo. 

= Partiu ontem para Lisboa afim de con¬ 
tinuar os seus estudos de Belas Artes, a 
sr.“ D. Maria Alexaudrina Pires Ferreira 
Chaves. Acompauhou-a sua lia sr.a D. Amé¬ 
lia Chaves. 

= Vimos em Faro o distiuto poeta sr. dr. 
Cândido Guerreiro. 

<= Está em Lisboa o nosso presado ami¬ 
go sr. João Bárbòía, digno Comissário de 
Policia e àílmiuistrador do couceíbo de Fa¬ 
ro. 

=- Já regressaram a Faro os estudantes 
das várias escolas desti.rrãdade< que tiuham 
ido passar as férias com suas famílias. 

■= Vimos em Faro o: nosso presado ami¬ 
go sr. Humberto José Pacheco, digno admi¬ 
nistrador do concelho de Loulé. 

— Esteve em Albufeira, onde visitou a 
Sociedade dos Artistas, colhendo muito bôas 
impressões, o uosso repórter,sr. J.ião Bazi- 
lio Neto Correia. 
= Yimos ha dias em Faro o sr. Visconde 

de Estoi. 
= Jã regressou á sua casa em Lisboa o 

I sr. Viscoude de Sanches de Baeua que se 
eucontrava em Lagos. 

= Acompanhada de seu fllbo Fraucisco, 
esteve nesta cidade a sr.a D. Umbelioa de 

i Matos Parreira, de Tavira. 
= 0 distiuto musico sr. dr. José de Pa- 

dua fui nomeado vogal do Concelho da Ar¬ 
te musical, no Conservatório de Lisboa. 
= 0 l* tenente sr. Branco e Brito, foi 

autorizado a acumular o cargo de professor 
de scieucias do liceu João de Deus em Fa¬ 
ro, com o que exerce no departamento do 
sul. 

= Esteve em Faro o sr. Antonio Pereira 
de Lima uosso presado amigo. 

=3 Foi declarada sem efeito a nomeação 
do sr. dr. Bernardo de Sousa Brito para 
juiz em Silves, e colocado em Tomar. 

Em Silves foi colocado o sr. dr. Abel 
Franco que se encontrava naquela cidade. 

= Tem estado no Algarve o sr. Rafael 
Perestrelo Hogan Teves. 

— Em Portimão e em Lagos tem sido re¬ 
duzida a iluminação publica na parte que 
è vista du mar, uo proposito de acautelar 
qualquer surpreza de submariuos como fi 
zeram ua Madeira. 

*= Conferenciou ha dias com o sr. minis¬ 
tro da marinha o capitão de mar e guerra, 
sr. D. Bernardo da Costa chefe do departa¬ 
mento marítimo do Sul. 

«= Acompanhado de sua esposa tem esta¬ 
do nesta cidade o sr. Antonio Bernardo dos 
Santos Serpa, que ha tempos se encontra 
em Lisboa a prestar serviço na Comissão 
Central Executiva da lei da Separação. 

=■ Foi deferido o requerimento da cama- 
ra municipal de Vila Nova de Portimão, pa¬ 
ra construir ura edifleio destinado á insta¬ 
lação eleclrica para a iluminação da vila,no 
local compreendido no talhão tio cais, entre 
a Avenida da Ponte e o mercado do peixe. 

Considerações sobre o que a mulher 
deve ser na sociedade e o que deve sa¬ 
ber: 

Coser — Cozinhar — Ser amavel—Ser 
obediente—Ler livros uteis—Levantar-se 
cedo—Fuair da ociosidade—Guardar um . 
segredo—Evitar a bisbjlhotisse—Ser gra- . 
ciosa e alegre—Domiqar o seu genio—Ser 
muito indulgente—Ser a alegria da casa 
— Cuidar dos fiihos—Convencer pela mei¬ 
guice—Não falar, aptes de tempo—S,er a 
poesia e flor do lar—Não ser demasiado 
ciumenta—Tratar de se tornar agradavel 
—Ter uma grande bondade de coração 
—Desposar um homem pelo seu mérito 
—Ser corajosa em todas as circunstancias 
—Saber, que o fim d.a existencía é o aper¬ 
feiçoamento. 

LUIZ DE FREITAS. 

Quantas vpzes a leitnra de noite e.rhejiua 
ao entardecer, uão é apoquentada pela pi¬ 
cada dos-mosquitos ? Pois, tein ao seu al¬ 
cance, um processo facil de impedir essa 
incomodo. Basta esfregar a cara e as mãos, 
com o suco de limão azedo. 

Demais, o limão fortifica e depura a pe¬ 
le. E’ um desinfectaiite, pelo acido citrico 
que coniôtn em abiindauçia. Nas regiões pa- 
lndlcas de Portugal, CÕIodias e Brazil é de 
suma conveniência esta pratica qua supri¬ 
me os mosquiteiroa e ai rèdes uas vidra¬ 
ças. 

Do ovo de galinha só uma quiata parte 
do seu conteúdo é nutritiva. A nona parte 
é materi» não assimilável, e duas terças 
partes são agua. Os óvos de casca levemen¬ 
te amarelada são mais alimentícios que Of 
de casca braoca. devido a que estes contem 
mais agua e depus gurdura que aqueles; 
mas não se deve dar um credito excessivo 
a essa coloração exterior dos ovos, pois que 
nada mais facil du que aparecer algum in¬ 
dustriai inteligente, que tinja os ovos bran¬ 
cos para terem maior venda. 

A escala alimentícia dos óvos é assim cons¬ 
tituída:—Os de mais valor nutritivo são os 
de gança, seguindo-se-lhes por sua ordem 
os de pala, os de galinha, os de perua. 

Os ovos contôem uma dose considerável 
de enxofre, e. sendo esta substancia um 
otimo preservador da frescura da tez, ó cla¬ 
ro que fies devem constiituir a base da 
alimentação feminina. 

âurteira 
Pajem anos: 

H»js, Domingo, 7—D. Maris do Carmo Yiegas Gago, D. 
Auto Vm Velho da Palma Carlos, D. Julia Amandioa Xa¬ 
vier, Antooio Jo»é Lope9 * Auguito Carloa Ferreira. 

Seguada-teira, 8—D. Ana da Gloria Oliveira, D. Clara 
da PunficaçSo Santoa, D. Dulco Ferreira Gomos, JoSo Ba¬ 
tista Ferreira e José Vieira de Sousa Ponte. 

Terça-feira, 9—D. Luiza Fale iro Pereira, D. Eduarda de 
Sousa Beis, ISisilio José Tavares, Antonio Eusebio Pereira 
e Itenrique Vieira Mirto. 

QuorU-feira, 10—D. Bernardina Moreira Palma, D. Lu- 
cinda Bosa de Carvalho, José Manuel Ferreira e Alfredo 
de Sousa Dias. 

Quinta-feíra, 11—t). Beatriz de Sousa da Costa Madei¬ 
ra, D. Aurelia Santos Eusebio, D. Inez Corria, José An¬ 
tonio Puuao, Alberto das Chagas Pioheiro e a meoioa Ma¬ 
ria das Dores Mendonça Coelho. 

Sexta-feira, 19—D. Maria de Sousa Carmo, D. Julia de 
Castro Viegas, Joaquim Pedro Ferro e Domingos Gomes 
Feria. 

Sabado, 13—D. Luiza da Cunba Bastos, D. Maria da 
Natividade Percs, Alfredo SJarU Viegas o Veríssimo Pedro 
Gomes. 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezss dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», aO Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis sc- 
nio aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estaa providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
Atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
la* «o publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua habitual conftaaça. 

Cooperativa 

“A Previdente” 
Pede-se ás pessoas aquém foram 

distribuídos os boletins de inscrição 
a fineza de os mandar entregar em 
casa do presidente da direção, ca¬ 
so queiram associar-se, depois de 
preenchidos. 

AFINADOR E REPARADOR 

iè 

RUA CAMÕES, 17 -'ÔHtlO 



O HFRALDO 

C, SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 69 5 íelegraim*s=Boamenal 

OILDiG ~SUAS VANTAGENS 
A «oonomla pr*iazi4« pala piupr»i<t cantante •' 

nrtodiea da OILDA6, de mistura 
<3om olcOt na» meterei de aiUmovei» é tio leueiTei 
kta aoaamei limar, asm receie de deimntida, qse u 
«oonomln do oléo iitiniro, por ve- 
aoSiRO */,<1° consumo pr ImitIVov 

Ka motora» da lubrificação uutoma. 
tlca eiakara ai fabricante» irenelhem a limpcea de 
artar dapaii dapeii de um determinado percuria ntio 
ti« receio de gripnifcm faiando .« »»•» 

empo» depois d<» uin percurso do¬ 
brado ai acoiiielhade par eeiea fabricante». 

lm metara» «nj» labrlfloaçuo é por 

barbotage i aceneuii nli »aida lã» ianiire| 

•tinge contado entro 88 •/, a I# 

Tadei o» reinlladee obtida» eem a OILDAGi' 

•âs rerilcedo» em abiolnle ae fina da 1000 a 1S00 kilo- 

metro», ma» A notarei o numento de oom> 
pre*»H,o dentro do» cilindro» e e menor con¬ 
sumo de gusollnu na fim da 190 kilometra 

ecanaraia a»ta que atinge por reie» 15 % a *0 */t da con- 

(ima primitiro. 

Experimentar a OILDAG é ma-lo a • todo» o» 

anleainlieta» »e rega IIO steu proprlo Into- 

1‘osse, nm pedido a tilai» de experiencia, qne muito 

go»to»»mente aatitfnremo». 

VEIAS EEFIEX,, 
Iitai rela» «te, pela »oa etpecial f.krificaçfia, lufa- | limpam. A» rela» lt EFLKX taam po* 

llTelS) aMígarand» am tr»I>Hllio <3011 SI- j »obre qualqner oatra, dobrndil existência 
tanto meima em motor?» qae, por aarras, queimam ; Sio, por cenirqiancia, í%O0/# mais baratas. 
nnits ale». I flnfifi 1 900 

Ilea própria», a nutomntlciiniento me '-'ciutl i 

AUTOMÓVEIS 

MAXWELL 
0 aarra da eanreniencla. O verdadeiro onr- 

roj utilitário* 
Para I pataiffire». 

STUDEBAKER 
0 carra de tvri»me per exeeleacia. 0 rei dee cerra, 

amencaia». 0 máximo conforto. Carro» com tada» ai car. 
reaaerie». \ 

Tedna com ilimiaaçia, buiina a ai»e-»a-marcb» elactricaa par diaama. 

Pneus Michelin ° Melhor Sempre wtok 

Klaxons, VULCANISA DORES e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Thermold—Sempre em stok 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos os generos, novos e asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda qne as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMA RI \ 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas normac» e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alúnes destes cursos 
Ptdir a tilaliga doí litros oficiilnult iptoodos qne i nmetido gratailimtnfa 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo B-anco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro( Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 

Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kook, Kropotkine, Lamartine. Larou6se. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Verne. 

Agente g»-i*al no Algarve <las publleaçôe» da 
tKCUNMl POKTIJCíLÍíWA 

Figurinos, jornaes dc modas e recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC 0NAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para t<’dos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

nmm» 

H0D0LF0 SXLYA 

Loulé 

* O estabelecimento cujo ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi. 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Gabanita, 35 FARO 

Aviso importante 

FAKO 
Franco do porto 

BUAZILEISA 
—DH- 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.« 10, 14 a 1í 

—ffJLRQ— 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

FILIPE ALVARES 
MEDICO cirurgião 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas lodos os dias uteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Hist oria de 
Portugal 

Quaquer requisição dirigi'!» a esta livraria sorá rapidamente aUndidn. Toda» a» pessoa» qae desejarem algum ar- 
ti|0 desta c»»a. devem mandar a sua importância em v.ile do correio. Se oilo houver na Cisa os livros que requisitem, 

pede-ie imediamenle aos editores. 
ALUGUER HE LIVROS , 

Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixarão -0 por 
cento e receberão o restante da importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria Mias Novidades 
Rua da Marinha, i5 

por 
A. Herculano 

Selim» edição definilha e 
ilustrada, om S volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Saíramos volumes I,II,III,IV V 

VI V e VIII 

Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia de Poríngal»—por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com a' ed çÕes da vida 
do auctor, dirigida por Dsvid Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentos auteruicos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 7®>oo. 

RAMALHO OHTIGÃO 

«|*cla Terra Alheia»—Notas cie 
viagem—Tomo II.  .5o cent. 

ANTONIO COKKÈA I)E 
OUVKIttA 

«A Minha Terra»—Auto de Junho 
2,* edição...3o cent. 

«.4 Minha Terra» —Vil. -Os na¬ 
morados— Poenu-io de Ar,tomo Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei 
ro. 

«Ijleratura contemporânea » — 
«Anuro de Figueiredo»—por FidJino de 
Figueiredo.— i vol. 20 cent. 

«Formulário ortográfico—con¬ 
forme o plano de regularização e simpli¬ 
ficação da escrita pprtugyêso, extraído do 
Vocabularia ortográfico e rentíssimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA. 

Livraria Itcrtrand 

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MAUOEL CA8VALHB 

-FARO- 
(gonstruijao dc poçcs ^rfíztanos—Uendrm-se materiais para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- ( 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

1 Constroem-se engenhos de noras de todas as quali », 
'com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . , . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas 
’ bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas, 
j Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em par , 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em meino- 
:res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEITGXA, 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçào Secundaria e Profissional 
Livros «sedares do professor 

DB. BIBEIBO EOBBE 
Tratado de Qiifmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5c"com gravuras. (PREÇO: i®5© 
Obr» stil • rat«e«d»da * Iode» ot que deeejem inatruir-ie ne»t» ciéueis: »» teorii» química* ele metódiei- 

mente trutedse tn eep»rede eom a máxima elerer» e bastante desenvolvimanto, a parte deeeriliea é riea na mdiea- 
elo de experilneiae atraente» e preparaçSe* de terdedeiro intere»»» na xida prática; e os prablem»» fandaraentaia 
da qufaiiea elementar eilão cuidadotamente tratadoe em «ecção especial acompanhado» de modele» literais e exempli- 
fienefle» aamérica» da di»po»ieáo do» cálculo*. Este compêndio contém ea malérin» do» program»» oficiai» para o eimaa 
da química em Iode» o» iuititutoe de initiução «eeundari» e profistionsl, e foi adotada em te*uida á »ua primeira p«- 
blicaçáe »m quan tedo» o» lieeue e «emináriee, no ln»tituto Industrial • Comereial do Porto, » em dtxer»»» eieela» 
normãie, iudu»triai», cemerciai» e agrlcelaa, conliuuaado a »er o compendio preferido por dislintoi profeieoree. 

Lições de Efftlca do curso geral do» liceu* e escolas normais 
(i3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5‘" com 402 gravuras. 
PREÇO:—1»4° 

Este compendio, dividido pedacÓRicimente em pequena» liçSes, foi preferido por unanimidade pela Comi.ílo 
nomeada pelo Goxerno par» o exame do» luro» de.t.nado* ao ensino «ecun- dáno apresentado» no concur». de 
1899, e seguida mente mandado adotar em lodo» liceu» a» por Decreto de 17 de noiembro publicado no Dtano dp 
Governo n.» S61 do m«*mo ano. Foi noTamento escolhido para o ensino no curso geral do» liceu» pela CoBi»»áo 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 198), e retalidada a tua aprotaçSo em 191* pela Portaria de 4 de ]«- 
Ibo. Cada licáo é acompanhadi* de um questionário que âubatitae a presença de professor e facilita a revisão dai mâ- 
trica» estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplieaçfie» numérica», te 
encontram enunciado» problema» muito facei» que notaielmente contribuem para a clara compreenaio doa auuDtM 
da respetiva licão.— »eu método cssencialmento indutiio experimental e pelo *eu carater elemea tarissimo, este 
compendio posiue parlicuiare» rantagen» para te adquirirem »em f»di*a nem dificuldade a» primeira» noç«e» exata» 
d» fisica, encontrando-se por i»»o adaptado Dão «6 ao curto geral dos liceu» e ao car»o da» atcola» normal», ma« 
também ao ensino ministrado no» «eminário», na» escola» olementare» industriai» ena» de comercio e agrícola». 

Tratado de Fl»lca Elementar (i t .* Efiição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras RREÇO:—2®o* 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me do» livro» destinado» ao ensino secundário apresentados no concurso g-r.1 de 189.7. e seguidameote mandado ado¬ 
tar em todos os liceu» por Dscreto de 86 de »etembro, publicado nn Diário do Governo u.° 818 do mesmo ant. 
Foi novamente 0 único livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concur»o de 1809(0. 
do G. n.° 188) e revalidada a *ua aprovação em 1918 pela Portaria de 83 de julbo. E»t» edição está inteirameole 
acomodada á revitão geral do 'udo da Física no» liceu» de harmonia com as Inslruçde» que acompanham 0» progra¬ 
ma» do cur»o complementar, poi» i* . além das matéria» novas mencionada» nos programa» da fi.* e da 7.* clatie, co«- 
léem a» matéria» da» classes anterioi j,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 877 problemas uumérica»^ 
abrangendo todo» 0» attunto» da Física acompanhados da - ndicação dos artigo* da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmula» empregada» na tua resolução. 

E»ta» oDr«», que tem sido prelernta» em concursos oficiai» de livro» da eo»ino e que estão vulgarlsada 
escala» de Portugal e do Braril, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualmadas 
erm a intarção da» doutrina» sobre at moderna» e importantíssima» descobertas, tais como a da fotografia das core», 
da fotografia" atravéi dos corpo» opaco» ou raio» X, da» corrente» de alt» frequeoci», do» rádiocoodutore», da tel«- 
grafia «em fio e de rádioacti idade. Os princípios e deduçóes teóricas, as experiências demonstrativas, as apiicaçõee 
práticas e o» problema» numérico., esiin eiposloe por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareia 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • prático, à disciji.i- 
na do etpirilo e aos trabalho» do laboratorio. São também livro» uteis íóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receita» e preceito») para pr -cipiar >• orr‘»r com tegurau a e bom retal¬ 
iado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reaçóss dos corpos e da aletriuda ie indispensáveis á sua profissão; 
e todas a» pe»»oa« que desejam adquirir noçóe» do» fecímenos da natureia encontrara elementos que devera salisfater á* 
exigencia» do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira R«rge», 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UN1VEBSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLaUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, e 75—LISBOA. 
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LISBOA 

J010 PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
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“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Carvão de Pedra 

Para forja e para maquinas 
Vende-se. Quem pretender diri¬ 

ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
; R- do Prior 41—a 49— 

Faro. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

Estátl vexxdo. este l>em x-oclisj'i- 
»lo Alinannch, um doamnla apro. 
oiudoa cie Portugal. 
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